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Verificar em que medida e de que maneira vêm sendo de -
, 

senvolvidos os conteudos significativos,no âmbito da Educação • 

r!sica Escolar,principalmente com as "crianças menores•,e até • 

que ponto vêm sendo respeitados os seus direitos como seres hu-
, , 

manos inteligentes,criadores e sensiveis,e o objeto central des 

te trabalho. 

A partir de uma leitura apressada desta introdução , p~ 

der-se-ia acreditar que este é mais um trabalho,onde se tem e • 

intenç~o de discutir os problemas relacionados ~ Educaç;o em G~ 

1 .. Ed .. rf i d d ff. d · ra e a ucaçao 1s ca , e mo o espec1 1co , para epo1s sug~ 

rir •receitas~.Longe disso,pretendo num primeiro momento discu-

tir algumAs questaes educacionais e"problemas~ enfrentados pela 

Educação r!sica,apontando aspectos a serem observados no trato' 

com as crianças,em todos os nossos Momentos como educadores , 

tendo em vista sobretudo • o direito da criança ao respeito • e 

uma Educação menos castradora. 
, 

A referência fundamental do trabalho e a obre " O Oirel 

to da Criança ao Respeito" de Dalmo DALLARI e Janusz KORCZAK • 



i , . ' "" Procuro v ncule-ls Mais dlreta~ente a [ducaçao [scolar 

(relacionamento professor X aluno} a à Educação r{sica Escolar. 

Para facilitar a abordagem da questão, o texto foi divi -
dido e~ dois capitulas interligados,sendo que no primeiro,proc~ 

ro discorrer sobre o atual quadro da Educação, da Escola e da • 

Educação r!sica Escolar, baseada e~ algumas leituras, be~ como 

em minhas observações como educadora que sou, e como educanda • 

que um dia fui, ou melho~ que ainda sou. 

No segundo capitulo procuro efetuar uma an~lise da ref~ 

rida obra,destacando alguns pontes para reflexão,a respeito da 

necessidade da for~açãc de indiv!duos vivos,inquietos e parti­

cipantes;caso tenhamos em mente, a Escola e a Educação r!sica 

Escolar como espaços poss!veis de contribuição para uma ação -

transformadora, e não para a continuidade da situação que hoje 

vive~os. 



I. EDUC9Ç!O OU DOME5TICACAO ? - ELEMENTOS PARA UMA EDUCAC~Q ' 

rfsiCA ECiCOU\R. 

1. O papel e a import~ncia da Escola : 

, , , 
Ha algun5 ~nos atras, quando ainda cursava Magisterio ' 

, 
em uma escola publica, fui levada a pens~r no papel da Escola ' 

nas sociedades capitalista~ modernas, e mais especificamente, em 

seu papel na sociedade bra5ileira. 

rlnhamos, na ~peca, que elaborar um cartaz onde eviden-

ci~ssemos nossa visão de Escola. 

Meu cartaz ficou mais ou menos assim: 

CUIDADO , ESCOLA • 

"Escola: Aparelho que reproduz a 

ideologia da classe dominante ; 

pressup5e iggaldade de chances, 

estimula a luta de classes e 

maRcara as desigualdades sociai*•" 
, 

( Barbara FRE!TAG ) 

Até então nao tinha clareza da profundidade desta frase 

que eu havia retirado de um livro.! Alguns ~nos se passaram , • 
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tornei-me u111 dos poucos privilegiados a cursar uma universidade 
, 

publica, e hoje·me vejo iMpulsionada a novamente falar a respe! 

to do papel e da importância da Escola. 
, 

Talvez esteja menos "'pessimista•·, pore11 não menos "'rea-

lista", isto porque, embora ainda hoje concorde com aquela fra­

se escrita h~ alguns anos, j~ consigo encarar a Escola como um 

espaço para poss!veis mudanças, muito embora tamb~m tenha cons­

ciência de que "nada é poss!vel fazer na educação enquanto não 

houve~ uma transformação da sociedade, ou seja que a educação • 
... , ... 

nao e a alavanca da transformaçao social, embora essa transform~ 

çãDl não se efetivar~ sem ela. •· 2 

É preciso que acreditemos na importância da escola , nao 

como um local de legitimação da marginalidade, mas de sua supe-
... , 

ração. Para isso ela nao podera ser apossada por grupos que te-
, 

nham em vista apenas a defesa de seus interesses;não podera se 
. , , 

deixar dominar por determinada classe soc1al. Devera ser publi-
, 

ca na sua constituição e na escolha de seus fins.Oevera cumprir 
... f , .... 

sua funçao social e pol1tica portanto,atraves da preparaçao de 

seus membros para a vida social e polÍtica,para o trabalho , 

para o desenvolvimento de habilidades individuais. 

A postura acima explicitada pode parecei! aquela em que 
, 

a Escola e encarada como a salvadora dos problemas sociais, po-

l!ticos-e econ5micos~ Minha visio nio ~essa, como pretendo de-

monstrer. 

1. B;rbara fREITAG,Escola,Estado e Sociedade, passim. 

2. Moacir GAOOTTI, Revisio Critica do Papel do Pedagtgo na 
Atual Sociedade Brasileira, Educação e Sociedade, 1(9) :15 



os 

1.1 Desescolariz~ão ? 

, 
Existem se• duvida os aspectos •nocivos• no papel dese! 

, 
penhado pela escola,como os ja apresentados por Illich,e que ci 

teremos aqui: 
, 

• A escola e politicamente nociva.Londe de igualar as • 

oportunidades,cria,ou reforça,as hierarquias sociais. 

O pobre na sociedade moderna,; menos aquele a quem • 

falta dinheiro,que aquele que nio tem diplomas conferidos pel~ 
, 

escola.O mais grave e que,se a escola malogra maciçamente na ' 

instrução dos pobres,tem êxito,entretanto no doutrin~-los,incul 
, 

cando~lhes sentimento irremediavel de inferioridade e de culpa-

bilidade.Assim os desencoraje de instruir-se por si mesmos , 

assim lhes rouba o respeito de si mesmos,persuadindo-os de que • 

fora da escola n;o h~ salvaçio.~ 3 

- , -Nao concordo porem com a extinçao da escola,com a "dese~ 

colerizeçic"defendid~ por ILLICH ao dizer que: ·~s consequências 

da •desescolarização•se~iam,com efeito. Suprimir os fossos que ' 

a escola obrigat~ria abriu,ou agravou:o fosso entre o ensinante ' 

e o ensinado, o trabalho e o lazer, o adulto e a criança, a co~ 

pet;ncia e a ignor~ncia;o fosso entre uma educação fora do mundo 

e um ~undo desprovido de todo valor educacional" 4 

Acredito que a escola desempenha uma função importante 

que pretendo explicitar, e que abolÍ-la,também não seria a 

3. ILLICH,apud REBOUL, p. 88 

4. Ibid,p. 89 
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•salvação•, uma vez que os fossos continuaria• existindo e• • 

outras instâncias como por exemplo,entre patrões a empregados , 

entre pais a filhos,etc. Aqui concordo com REBOUL quando diz que 

• nada prova que an tre gar os jovens: ao Mundo do trabalho os 1 i­

vrass• da •anipulação e da doutrinação; tudo sugere o contr~rio, 5 

, , - ~ 

Para REBOUL, ha a necessidade da escola, porem nao ha a 
, 

necessidade do monopolio do ensino pela escola: 

" Sem a escola,sem seus programas, sua progressão, seus• 

•étodos, nossa cultura,em todos os dom!nios não passaria de um• 

sabir: massa incoer~nte de habilidades sem regra, e de conheci­

mentos sem princÍpios, aquisição de cada qual segundo o arbitrio 

do acaso e do gosto. • 
E continua afirmando: ~A necessidade de'transmitir conhe -

cimentos• não justifica por certo, a existência da escola.Pois' 

o conhecimento ~. precisamente, o intransmiss!vel: ~ a esperiê~ 

cia que cada qual deve fazer para s! mesmo, o conceito que cada 

qual deve reinventar.O ensino verdadeiro não pode ser senão 

auto-ensino. Ora, a escola, pela proteção que assegura, por seus 
, .. , 

programas a longo termo, seus metodos, sua progressao, ate sua 

coerção, ~ a instituição que pode, e sÓ ela pode, por ceda qual, 

ao menos d . d , 1 d. - d . t . .. 6 e manetre urave , em con 1çoes e 1ns ru1r-se 

Quando coloco que a escola deveria ter por função, pre­

parar o indivÍduo para o nÍvel de ampla participação - cultursl, 

intelectual, profissional e pol!tice - devo fazer algumas consi 

5 • R E 80 U L , a.p • c i t. , p • 91 

6. Ibid , p. 91 



deraç;es a respeito: 

Por cultura, leia-se, não no sentido renascentista, to-

mada como o saber das letras e das artes, mas entendida como a 

compreensão e absorção pelo indivÍduo ,dos valores que co•põe• 

as expectativas das classes da sociedade burguesa. 

Preparar os indiv!duos para a vida cultural, significa 
, 

instrumentalize-los para que possam agir - aceitando, transfor-

mando, participando da mudança dessa sociedade. 

E é na inserção do indiv!duo na visão de mundo que loc~ 

lizo a participação na vida pol!tica. Esta preparação não deve 

ser apenas para o co~promisso partid~rio, •as para que o indi -

v{duo possa participar realmente do processo decisÓrio da dire-

ção da sociedade. 

o que escrev! no par~grafo anterior, não significa que 

eu defenda que a prioridade da escola, da educação e do ensino 

em particular, seja a formação de indiv!duos comprometidos com 

uma deta~minada clásse ou partido polÍtico. O que defendo é que 

o propÓsito da escola e do ensino deveria ser " não o de formar 

um t~cnico, um cidadão, um crente, mas um homem. Se inicia o ' 

aluno, não para integr~-lo nesta ou naquela comunidade nacional, 

profissional ou religiosa, mas para fazê-lo entrar na comunidede 

humana. " 7 
# 

E preciso , como educadores, que deixemos de acreditar 

simplesmente; no aspecto profissionalizante da escola, como ~oi 

7. REBOUL,~~ cit. , p.lB 
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enfatizado, pelo menos ao n!vel de legislação, ~ partir de 1968-
# 

a funçso fundamental e unica de educação. Essa função profissio-
, 

nal existe, e deve existir, desde que não seja unica, e que ocor 

ra como decorrência do desenvolviMento cultural e politico. 
, 

Considero importante, porem, relevar mais uma vez a na-

cessidade do questionamento do papel "'salvador•· da educação e da 

escola, para que não se defenda o seu monopÓlio como transmisso 
, # 

ra do saber' e da cultura. A escola e u11 local privilegiado, porem 
, 

se a enfatizarmos como unico e exclusivo agente educativo, est~ 
... , ... 

remos ignorando as relaçoes pedagogicas· que sao estabelecidas ' 

fora da escola, como bem nos coloca MARCELLINO : 

" Ignorar as relações pedagÓgicas que são estabelecidas 
, 

fora da escola, não seria tambem uma 'desconversa' sobre educa-

ção ? Não estaria11, dessa forma, sendo deixadas de lado as pos-
, 

sibilidades de mudança relacionadas aos serviços publicas inte-

lectuais que, al;m da escola, devem ser assegurados à população? 

( ... ) 
Nos dias atuais, com a difusão dos meios de comunicação 

de 11assa e sua utilização, como elemento de contrDle das amplas 

camadas populares, centra-se na an~lise das relações pedagÓgicas 

estabelecidas na Escola, observando sua utilização como ele~en­

to de hegemonia e procurando •saldas' para uma escola realmente 

popular, atrav~s da • contra-educação• , ou da ' antieducação •, 
# 

sem considerar tambe• as possibilidades de •contra-informação , 

de construção de uma cultura realmente popular dentro das rela­

ções pedagÓgicas •ais amplas, não caracterizaria uma visão 



m!ope do processo educativo ? • 8 

2. O atual quadro da Educação FÍsica Escolar: 

• 
Ao analisar~os o atual quadro da Educação r{sica Esco-

, , 
lar~ tere•os u•a visão triste e ate caotica a respeito do que 

, 
vem sendo realizado nesta area. Cabe-nos então, apresentar e 

discutir os porquês de tal situação. 

2.1 Adestramento ou Educação : 

A cultura do corpo, da qual faz parte a Educação risica 
, , 

esta impregnada por uma ideologia, que na pratica,reforça muito 

mais um adestramento e domesticação, do que um ato de educar eu 

ten ti c amen te. 

Antes de entrarmos nas justificativas, ou melhor, na i~ 

portância do adestramento para o sistema sÓcio-econômico vigente, 

torna-se necessária uma definição de adestramento e de educação, 

estabelecendo~se suas diferenças. 
, , . 

O adestramento, segundo REBOUl, e uma " tecn1ca aplica-
' . , da a domesticação dos animais, e estendida as crianças, qu1ça • 

aos adulto~· ( cf. o ex;rcito ) , desde que seja• acostu~ados , 

mediante ameaça ou mediante recompensa, e fazer dÓcil e mecanica 

•ente o que deles se espera. " 9 

8. Nelson Carvalho MARCELLINO,Lazer e Educação, p. 48-49 

9. REBOUL, op. cit. , p. 15 
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Isto significa que quando adestramos um cão, u• cavalo 

ou ••• uma criança, não esta•os promovendo em nada o seu desen­

volvimento; não esta11os~ lhes dando instrução, •as Única e exclu 
, , 

sivamente, esperando que desenvolva• condutas uteis a nos mes-

mos ou ~ sociedade em geral. 
, 

Educação, por sua vez, ja traz incorporado os termos ' 

compreender·· e querer, e não simplesmente o adquirir, reproduz ir, 

imitar, verificados no adestramento. Na aprendizagem verifica­

se a iniciativa, a motivação interna do indivÍduo para aprender. 

Poderemos então, segundo REBOUL, promover o adestramento, a re­

petição 11ecânica de movimentos; ou então educar, no sentido de 

possibilitar ao educando a percepção do que est~ em jogo, divi-

dindo as dificuldades, possibilitando-lhes o encadeamento dos 
, . 

movimentos aprendidos. So ass1m estaremos~ ao meu ver, educando 
... , . 

e nao simplesmente adestrando; so ass1m estaremos fazendo a cor 

reta distinção entre saber e sa~er-fazer, entre compreensão e 
, 

habito. 

REBOUL nos mostra a importância do ato de compreender o 
, 

que se sabe : "Saber e compreender, e compreender , como tão ' 
, 

bem mostrou Piaget,tem por carater essencial a reversibilidade 

( ••• ) o hábito é irrevers!vel,assim como o saber de cor. Em ' 
, 

compensação , cotnpreender o que se sabe e escapar a toda ordem 

temporal ( ••• ) lO 

10. Ibid,p.l8 
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2.2. ConcepçÕes diferenciadas: 

- # Se fizessemos um historico a respeito da implantação da 

Educaçio r!sica nas escolas, localizarÍamos, num primeiro Mome~ 

to, seu aspecto •ilitarizante,moralizador,salutar;cujo objetivo 

real era o do ~adestramento f!sico,necess~rio ~ defesa da P~tria 

e à manutenção da força de trabalho." 11 

O corpo deveria então ser disciplinado para ser produ­

tivo,não protestando contra as injustiças sociais. A Educação 

f f • i 1 t , d d 1s1ca passa a cumpr r esse pape , a raves e seus e ucadores, 

que na maior parte são profissionais desqualificados,formados em 

•faculdades inexistentes"'• ou quando c.negam a cursar realmente 

uma faculdade,vêm para a escola com uma visão tradicional de 

Educação r!sica, que é passada nessas escolas. 

Por visão tradicional de Educação flsica, entendo visão 

apoiada no senso comum - ~ visão mais corriqueira, mecânica e 

simplista que se faz do ser humano e d~ mundo.~ 12 

Denomino-a Educação fÍsica Tradicional,porque é baseado 

nos moldes da Pedagogia Tradicional, onde se localiza uma visão 

dualista do homem, sendo o essencial a formação do intelecto e 

em segundo plano do corpo,dos sentimentos, da expressão, atra-
, , 

ves de 11etodos arcaicos de repetição,reprodução e imitação. 

~EOINA denomina esta Educação r{sica, por mim denominada 

Tradicional, como Educação r!sica Convencional; e ao tratar ' 

11. tino CASTELLANI filho, ~ (Oes) Caracterização Profissional 
filosÓfica da Educação f{sica, CBCE/RBCE 4(3),19B3,p.95-10l. 

12. João Paulo Subir~ f'IEDIN.~, 9 Educecão flsica cuida do C0f.r19 
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e.epec i flca•en te' da questão elos professores com esta concepção , 

diz que ~ •uitas vezes eles se sente• constrangidos ao assumi -
, 

re• o papel de educadores, desvaloriaando-se a si proprios e • 

sendclt desvalot"izadbs pela co•unidade na qual trabalha•. O seu • 

conceito b:sica ~ que a Educaçio r!sica se constitui numa •edu• 

cação do fÍsico• ( ••• ) Sua preocupação fundamental ; com o bio-
, , , 

logico, com os aspectos anatono-fisiologicos. Preocupam-se co• 

os aspectos ffsicos da sa~de ou do rendi•ento motor do homem( ••• ) 

Os aspectos psicolÓgicos e sociais aqui ocupam papel perif; -

rico ( ••• ) "' 13 
• 

Professores com esta concepção se constituem, portanto, 

n-uma "'massa acr{ tica"' , que nem sequer tem claros os objetivos 
, 

e justificativas convincentes da validade pedagogica da Educa-

ção r!sica. Muitos ainda não sairam da visão do senso comum de 

que "o papel da Educação r!sica na escola se define, se afitma 
, , 

ou se anula pelo numero de medalhas ou trofeus· que conquista • 

( não importando o n~mero de' participantes· ) ou pela disponibi­

lidade do profissional desta ~rea do conhecimento humano em or-

14 gan iz ar •festas e auxiliar em tarefas e~etra-cur riculares '., 
, 

O que-verificamos hoje, na pratic:a dos profissionais • 

de Educação r!sica, são atitudes baseadas en três tendências • 

( embora a maioria se localize entre e primeira e segunda ten-

dências) : 

13 .. Ibid,p.78 
14. Carmem LÚcia SOARES, A Educação r!sica de lt Grau: Do • 

acess-Ório: ao essencial, RBCE 7(3) , 1986, P• 89. 



, , 
Reducionisao Biologico 1 Onde he a ênfase se questões ligadas a 

perfotmanc~ esportiva, as questies de ordem e de produtividade, 
, 

da eficiêftcie e eficaeie, inerente aos 11odelos de sociedede ; • 

através de u• trabalho fragmentado e dentro dos limites biolÓ -

gicoe da Educação r!sic11. É o que se percebe e• expressões com.!:!. 
, 

•ente verd.ficadas ea planejamentos da area , tendo como objeti-
, 

VDSl manter o corpo saudavel, ete,etc,etc ; - desconsiderando -

se o conceito· di fundido peila Organização l'lundial de SaÚde que • 
, , , 

trabalha tambem coa a ideia de s~ude social. 

rtEOINA define bem os adeptos desta concepção: "' os ade­

ptos desta com:ep.ção define111 a Educação r{sica simplesaente co­

mo um conjunto de conhecimentos e atividades especÍficas que • 

15 visam o aprimoramento f!sico das pessoas. "' 
, - , Da-se pouca ou nenhuma atençao aos aspectos psicologi-

cos ou sociais, enfim é simplesmente a educação do f{sico. 

, . d h' b -Red~cionismo Psico-Pedagog1co: On e a a usca da capacitaçao ' 

técnico-profissionalizan~e~ Considera a educaçio atrav~s do f{­

sico. Seus adeptos na maioria têm uma concepção pedagÓgica de • 

cunho tecnicista, com uma formação acrftica; uma vez qua no so­

cial, acreditam que os indiv!duos devam moldar-se as funções e 

exigências' que a sociedade lhes impõe. 

Essa~ duas·· tendências são fortemente influenciadas , • 

tanto na pr~tica, como na teoria, peio tecnicismo em todas as ' - , . suas' expressoes.SetJ discurso e ma1s ou Menos esse s 

15. João Paulo Subirá I'IEOINA, op. cit, P• ?S 
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"A [ducaçio r!sica deveria contribuir para melhor efi­

ciên~ia e produtividade.• 16 

Para elas inovar significa " o simples utilizar de no-

vos instruaentos que se acrescentam aos convencionais, co~npon­

do-s-e com elas ou substituindo-os.• 17 

, 
Ainda no reducionisao psico-pedagogiCD, observa-se ,se-

gundà: CASTELLANI "a an~lise~ das instituições sociais - a escola 

po exemplo -enquanto •sistemas fechados•, forjandb for•ulações 

abstratas , a-histÓricas de • criança • , • homellr • , • idoso •, 

como quer ser existissett ' em si mesmos • ,. ao largo das influên­

cias das relações sociais de produção que se fazem presentes na 

sociedade e111 que se encontram inseridos( ••• )• 18 

, .. , , 
Ha ainda uma terceira tendencia , porem, como ja foi • 

dito anterioraen·te são poucos os adeptos da Educação r!sica • 

como ua ato polÍtico , onde as classes menos favorecidas seria• 

atendidas, atrav~s da •socialização do corpo de conhecimentos a 

respeito do conhecimento do cor:po/homea em aovimento". 19 

Os adeptos desta tend~ncia, que b~sca possibilitar a • 

, . ' apropriação per! as· classes populares do saber pttopr1o a cul tu Da 

do.minante, como nos coloca Lino CASTELLAN'I " trata111 a Educação 

{ 
, , 

r sica coato sendo a area de conhecimen·to responsavel pelo estu--
, , 

do acerca dos~ as-pectos socio-an·tr,opologicos do movimento humano. 

Ao assiat faz~-1o evidenciam o entendimento que possue• de ccns-

16.Lino CASITLLAN'I Filho, Educação F{sica no Bqssil; a 
99!-llie se conta, p. 219. 

17.lbid,p. 219. 

18. Idem. 

19. Ibld,p. 220. 
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ciência corporal. Não se trate tão so•ente - dize• - de saber a 

respe 1 to da aneto•ia do corpo humano. Ne• ta•pouco pr~ender•se • 

unica111enta~ ao estudo de sua biomecânica. Ptas si• e essencial11en. 

tlt!, de~ entendermos. que aquilo que def.ine a consciência corporal 

, - i dó; Home• e a sua compreensao a raspe to dos signos tatuados ea . , 
seu corpo: pelos aspectos: socio·-cul turais de 11011entos historicos 

determinados.• 2U 

, 
2~3~Açio Ped~gogica: 

Uma vez localizadas as tendências verificadas em Educa-
- { , , çao r sica, nos deteremos na analise da pratica da maioria dos 

, 
profissionais da area. 

2.3.1. A Secundarização: 

Para Carmem l~cia SOARES , " embora a Educaçio r{sica • 
, . 

se constitua legalmente como atividade curricular, na prat1ca • 
, , 

pedagogica que se da no espaço escolar, ve• se constituindo co-
, , H 

mo1 atividade acesso.ria,s·ecundaria, extra-curricular." 

H~ que se resgatar, no momento , quais· são os fatores • 

que levam a secundarizaçio da Educaçio r!sica, ~ colocaçio da • 

Educação r!sica em segundo plano, como " sobremesa ap~s o prato 

principal•. 

20. lbid,p. 221 
21. ~ Educaç;o rlsica no ensino de ll grau; do acess~rio ao • 
essencial, ~ 7(3), 1986, p. 91. 



Acreditamos que as origens desta secundarizaçio estejam 

na divisão social do trabalho, que acaba gerando uma concepção• 

dualista do hoaem. Portanto existem os que planejam e os que • 

executa•, os que pensam e· os qu• simples•ente pSem em pn~tica, 

refórçando uma divisão entr'le corpo e· 11ente e, por conseguinte , 

encorajando uma educação para o corpo e outra para a mente , se 

paradamente·. 

Portanto, encarar a Educação fÍsica como elemento secu!! 
, ... , 

dario na educaça~ em geral e, mais uma vez, reforçat seu papel 
, , 

como aparelho ideologico das sociedades dualistas. E o que e ' 
, . 

que se verifica na prat1ca ? 

Geralmente esta colocação de Educação rfsica em segundo 
, , 

plano pode ser comprovada ate mesmo nos horarios deter~ninados ,t 

para esta ~rea, onde·na ~naioria das vezes, • coloca-se • a aula 

- f , i - , de Educaçao fls ica em um horar o que "nao v a atrapalhar o bom • 

andamento das outras disciplinas mais iraportantes. "AssiM , se 
, - , 

o horario das disciplinas que compoem o chamado nuclee co•u• -

português·, f'tatem~tica, HistÓria, etc, ~ matutino, o hor~r i o da 

... f i , Educaçao f1s ca devera ser o vespertino, e vice-versa. E quanto 

aos que estudam a noite são facilmente dispensados, uma vez que 

"não h~ rauito o que aprender em aulas de Educação rlsica. • 

O curioso : que , pelo menos nos debates dos quais par­

ticipei, os pr~prios professores de Educação FÍsica ao analise-

- ' rem as· ques toes referentes a dispensa dos alunos dos cursos no-

turnos· das aulas de Educação rfsica, na ~poca em que foi decre­

tada sua extinção em tais cursos, não questionavam a validade, 



a importância ou os objetivos da Educação rlsica, e sim a QUes­

tão do desemprego: "Se for abolida a Educ~ção r!sica dos cursos 

noturnos, Muitos professores vão perder as ~ulas.• 

Observemos a ingenuidade desta expressão. Em hipÓtese ' 

alguma questionava-se as implicações pol!ticas, a questão dos • 

porqu&s desta atitude; ou seja, que a aboliç~o da Educ~çio r!si -
ca dos cursos noturnos geraria, como nos diz CASTELLANI, um me­

nor desgaste f!sico nos indivÍduos, o que possibilitaria um acÚ -
mula de energias para o trabalho. 

Seriam eles ingênuos mesmo, ou j~ estariam tão envolvi-

dos , e a serviço de um sistema, que se tornaram cegos, incapazes 

de ver os viezes da questão, como ocorreu recentemente na impla~ 

tação da Educação r!sica no ciclo b~sico no Est~do de São Paulo? 

No caso da realidade, por mim observada, as discussões 

perderam-se e tomaram outro rumo que não o do que seria melhor • 

para o aluno e para o sistema de ensino e sim para interesses • 

ind i v idu.ais. 

Assim travou-se uma luta entre os chamados "professores 

polivalentes" e os "especificas de (ducaç~o r!sica", para ver • 

quem ganhava o espaço, o campo de trabalho; e dentro dessas dis 

cussões tivemos a opcirtunidade de ouvir os apelos mais sentime~ 

talistas posslveis, tais como: A criança precisa se identiricar 
, .. 

com a "tia", etc. Porem em momento algum chegou-se ao amago da 

questão: a competência - quem teria maior competência para tra-

balhar com as crianças. 
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2.3.2~ Compet&ncia, Autoritarismo ou Simples Deixar fazer ? 

Cito este exeaplo apenas para demonstrar que as dia -

cussõee-, acerca dos problemas enfrentados pelo nosso sistema cte 
, , 

ensino tê• que "'ir alem"' das aparências. E preciso que chegyemos 

' . - , a es~encia dos problemas. Nao cabera , no presente trabalho, di~ 

cutir a questão da competência, o que nos levaria a uma an~lise 

mais aprofundada com relaç~o as nossas escolas de formaçio de ~ 

professores. VolteMos então ~ nossa an~lise da Educação r!sica 

escolar. 

Muitos professores de Educação r!sica vão para suas au-

las· e simplesmente " soltam a bola • para que os alunos se org~ 

nizem a seu bel-prazer. 

Outros, sob uma aparência autorit~ria, acabam ditando • 

' regras a ser&m seguidas a risca, sem mesmo discutir as origens 

e finalidades das regras. Por que não fazer , por exemplo , com 
, 

que as regras' parta• da pratica dos alunos ? Com isso não des -

considero que devam ser mostradas as regras oficiais, mas se ~ 
, 

possibilitarmos a criação das proprias regras, estaremos agindo 

de uma forma não impositiva. 
, 

Existe uma outra face a ser observada na pratica dos • 

professores de Educação fÍsica: geralmente eles se det~m a ensi 

nar o esporte que mais lhe convier ( seja por afinidade, prati-

cidade, facilidade) , e: acabam i.•pondo a todos os alunos o • 
" gostar de basquetebol, de futebol , de voleibol, etc. E o que 
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acontece co• aquele aluno que não tem arinidada alguma com tal 
, 

esporte ? vã-se obrigado a executa-lo para que não haja indis-

posições: co• o professor. 

E j~ que cita•os a questão de esportes de equipe, ou • 

seja, voleibol, basquetebol, futeb~l, cab~ ressaltar que, na 

pr~tica, sobressai-se tanto a noção de competição quanto a de • 
, • a • equipe, bem ao gosto do nosso modelo soc1o-econom1co, onde estas 

expressões s;o exaltadas :~vamos·· vesti~ a camisa da empresa • 

( equipe ) ; • o nosso time ( a nossa empresa ) vai ser o melhor 
, 

( vai produzir mais ) sa cada um de nos der o melhor de si •. 

~ i , . E o que 'alar das "aulas; de g nast1ca"' , onde o profes-

sor· fica na fren~e: d~·seus alunos ( posiçio pela qual demonstra 

sua superior idade· ) , e· os alunos o imitam sem acrescenta r na-
, 

da de' novo ao movi111ento ? Sere este um ato de~ educar, no senti-

do de· criar, criticar, de libertar ? Sabemos que não pois a • 

Educação r!sica tal como se apresenta, no momento, nos leva a 

dizer não,à criatividade, à inovação, e sim à passividade, à • 

imitação e à reprodução. 

E quanto à separação entre os sexos nas aulas ? Plui tos 

professores(as} em sua ingenuidade(?), acreditam que esta se­

paração ~ importante para que possam falar " à vontade • com 

seus alunos{as) ; além disso existem brincadeinas e jogos que 

são mui to"'r'udes"' para que as meninas possam participar. Pessoas: 

que assim pensam parecem ignoraF o papel i~portant!ssimo do es­

teri~tipo para a sociedade brasileira. A esteriotipação 11ascu -

l'ino / fe11inino :, um dos fatores que contribui para o car~ter • 
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alienante e alienado da Educação r!sica, e da Educação em gerel: 
... , , , 

as meninas deverao ser doceis, meigas, frageis - proprias para 

• serviçoa inferiores • J e os •eninos deveria ser rudes e for-
.. ... ... 

tas para que possam atender a produçao. Por que nao fala11os em 

co•edU.Caçio, onda' meninos' e, 11eninas tenham iguais oportunidades? 

É prec-iso· ter-se-:! em vista que a Educação r!s ica ed:uca o 
, 

home• que se·movimenta, que o movimento e o nosso instrumento • 
, ... , ! pedagog4co • Entao qual e a razão da disciplina r gida, de api-

tos- , castigos, ameaças· ? 

E claro que o espaço da Educação r!sica é um espaço prl 

vilegiado, se• carteiras ou cadeiras, onde se tem, ou se deveria 
.. 

ter a oportunidade de correr, saltar, soltar-se, o que as vezes 
, 
e encarado como indisciplina e acaba ~ameaçando a autoridade do 

, , 
professor. •porem ha que se aproveitar este momento onde aparen-

- , , • f temente nao ha compromisso de· aprender, e passar o max1mo poss!_ 

vel de conte~dos significativos para suas vidas, mostrando ao ' 

mesmo te11po a importância da Educação r!sica. 
, 

Argumenta-se sobre a falta de acervo cultural. Sera que 

não h~ acervo cultural numa ~rea de conhecimento tão rica e vari 

't• , a da, de: onde fazem parte tantas· pra 1cas diferencia das ? Ser a • 

qu~ não h~ uma polÍtica do esporte ? uma hist~ria do esporte ? 

f , -da Educaç~o f1sica ? Sera qu~ nao podemos discutir em nossas ' 
, 

aulas questões tão simples, porem geradoras de tantas discussões 

e· reivindicações, como por exemplo a fel ta de material de Educ.! 

ção r!sica, falta de espaço, etc ? 
, 

O fato e queso•os muito •'criativos•, e sabe11os resol-

ver estas situaçSes sem winter~er~ncia• dos alunos. Somos t~o • 
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•criativos~ a ponto de , na "alta de materiais essenciais à nos­

sa atividade, criar materia-is à partir de sucata. 

O professor· de Português quer·· livros, o de Ciências • 
, 

quer· tubos da: en-saio, o da.· Geografia que~ mapas, nos quer.amos • 

bolas; mas se' não conseguirmos, fare•os bolas de meia, de jornal 

Pessoalmente, sou contra este aspecto "criativo•, apontado acima 
, , 

econcordb com Radha ABRAPIO, quandb diz que" o que e preciso e 

desmistificar· esse conceito errado de criatividade. Esta emer:g,!_ 
, , 

ra somente a partir do profissionalismo e da competência tecni-
, , 

c.a. Liberdade de criar implica escola , laboratorios, tecnica , 

e depende da consciência c r{ tica do governo em- relação ao povo. 
A f , 

Implica consciencia cr1tica tambem do produtor· cultural, a pri-

meira grande v{ tima da falsa noção de· criatividade· imposta à • 
2'2 noss-a cultura " 

Não sou contra a criatividade, a inovação, mas contra a 

forma como a utilizo~os; proc~randO suprir as necessidades b~­

sicas. Sou contra a utilizaç~o da criatividade e da improvisa-
, 

ç~o como "tabua d~ salvaç~o~ para a incapacidade - como ressal-

ta Radha ABqAMO - pois assim os governos se distanciam cada vez 

m~is de suas obrigações did;ticas priorit;rias, e tapa a boca -
"2't dds contestadores e proclamando que o b~asileiro ~ criativo ••• w 

E j~ que· estamos falando sobre criatividade, deixemos • 

um espaço para falar· a raspei to da criatividade que o profiss i!!. 

nal de· Ed.caç~o r{sica e de· E:ducaçio em geral, tem que utilizar 

par-a sob~eviver~ • 

2'2. "Criatividade" tnal infantil, folha de São Paulo , 19/07/B·t 

23. Idem. 



2.3.3. Condições Adversas J educando o educador : 

# # 

~te o momento, nos detivemos em apontar inumer.oe ques• 

tionamentos-acerca da situação educacional verificada em nossas 

escolas, e da atuação do profissional de Educaçio r!sica no pa• 

norama educacional. Fizemos muita~ criticas, apontamos muitas • 
# .. 

falhas, pore•, nao podemos deixar de lado a realidade de traba-

lho do profn:sor de Educação r!sic::a: a sobrecarga de trabalho • 

a que são submetidos , dadas as condições de sobrevivência, da~ 

do um "se11 nÚmero de aulas"· , que se tor,nam cada vez mais monó-

tonas, repetitivas, desgastantes. 

~egundo ~ARCELLINO, a sobrecarga de trabalho atinge to­

da a classe de professores, mas " com relação a Educaçeo r!sica 

e a Educação Art!stica ~ ainda mais agravada, uma vez que, nor­

malmente são obrigados, devido ~ pouca frequ~ncia de aulas des­

sas disciplinas no~ curr!culo~ semanais, a ministrar aulas ea • 

it 1 ~ 24 mu a~ asco as ••• 

Pesquisas demonstram que o professor de Educação r!sica 

na maioria das vezes, ministra um nÚmero maior de aulas do que 

a m~dia considerada adequada; ou seja, de aulas bem ministra~. 

Numa pesquisa realizada pela V Divisão Re·gional de Ensino, do ' 

estado de- são Paulo, abrangenrlo cerca de 1500 professores de Ed~ 

cação FÍsica, Educação Art!stica, Arte ~usical e Educação para 

o Trabalho, das escolas de 83 cidadea da região, citada por • 
25 # # 

"ARCELLINO em uma de suas obras , revelou que o numero media 

24. Nelson Carvalho "ARCELLlNO, oe• cit., p.l32 
25.;. Idem. 



# 
d~ aulas semanais •ini~tradaa por um professor e de 31, sendo • 

, # # 
que 2>4·, O B~ •in istra• de 41 a 45; aulas , ale• de um bom numero • 

que chega a 70 aulas semanais. 
, # 

Perguntados sobre o numero •aximo de aulas que u• profes -
sor· conaegue ministrar· bea, as respostas situa•-•• em 28 para a 

E:ducação F"!s ice e 2'0 para as demais disciplinas. 26 

~ sobr~cerga de trabalho destes professores que chega• 

• a dar- Ult nu•enr a·bsur'Clb de aulas, ge-ra então maia insatisfação 
, , 

por· partr dos alunos e deles: praprios, ja que não garantem· e11: • 

suas aula~ u• ens'ino adequado. 

- , 2.4. A Situaçao na Pre-Escola: 

2.4.1 Visio Compensat~ria X Açio Engajada : 

Pretendemos aqui contribuir para a superaçio da visio ' 

de educaçio pré-escolar em seu car;ter assistencialista ou com-
, , 

pensatorio; ou seja , de pre-escola como guardiã de crianças ou 
. , . 

de· protetora de crianças carentes de v ido a sua m1ser la, pobreza 

ou negligência da fam{lia. - , , 
Par a Sonia 'KRAI'IER, na vis-ao compens ator ia de pre-escola 

"'o problema : identificado na criança ·DU na fa•!lia , nunca n;,9 

sociedade, e muito menos na sua divisão em classes sociais. A 
, . , 

criança ~ concebida a partir de um modelo unico e abstrato, mas 

26. Ibid, P• 132-133. 
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, 
que· se concretiza numa suposta criança de classe media ••• Assim, 

# # 
o atendimento proposto tem, em geral, um cerater compensatorio, 

procurandO • remediar •· e " recupuar • as defasagens das cria!!, 

ças: que não correspondem aos padrões cons·iderados leg{ t.i11os. • _,_ 2 7 

É necess~rio, a pa~sagem deeea visão para outra, onde a 
, , 

pre-escola esteja comprometida com um trabalho aevio, cna obje-
# 

tivos· e propostasc educ-acionais que estejam alem da simpll..es for-
, , 

maç~o de habitos· e d~ atitud~~; e para isso e importante que ' 

consideremos alguns aspectos apontados por Sonia KRAMER. Para ' 
, 

ela, ha a necessidade de se resgatar· al9uns pontos: 

• o desenvolvimento de trabalhos emplricos que possibi­

litem de-terminar· diretrizes polÍticas e alternativas pr~ticas 
, , 

que não tenha11 carater compensatorio " , e para tal propõe que 
# 

sejam " realizada~ pesquisas relativas aos programas pre-esco-

lares· htplantadoa no Brasil, avaliando seus resultados " ( ••• ), 

b~m cnmo " estudo~ de caracterização das crianças brasileiras 

•conc-retas • • ( isto .;, não ideais·, mas reais ) e dos profissi.E_ 

nais qu~ atua• com elas. 28 

, 
Para ABRAMOVAY e KRAMER, " a importância da pre-escola, 

enco~tra-se no promover o desenvolvimento infantil, em todos os 

aspectos. Aqui abandona-se a função de dep~sito, de corretora de 

- , i , carências e ressalta-s~ sua funçao pedagog ca. A pre-escola tem 

a função de instrumentalizar a~ crianças para a incorporaç~o dos 

conhecimentos produzidos pela sociedade. Deve incentivar a cria 

27. A polftica do pr~-escolar no Brasil, p. 116 

28. Ibid, P• 118. 



tividade, a descoberta, o jogQ e a responsabilidade que permeiam 

as atividades infantisw 29. 

Perece dif!cil tornar posslvel a educação das crianças 

neqtes ~olde~, frente à realidade que se apresenta, Realidade ' 
il 

esta, onde ha a supervalorização do cognitivo em detrimento dos 

outros aspectos do ser humano; onde ainda não se têm claros os 

objetivos da pr~-e~cola. 
, 

Em quase todas as propostas de Educaçao pre-e~col~r , • 
il , 

fala-se que o essencial para esta faixa etaria e promover a so-

cialização, promover experiências novas para a criança, fac! 

litar o descobrimento do mundo. Estes termos soam muito bem 

quando utilizamos nos planejamentos de professores ou de esco­

las, mas quando verificados na pr~tica escolar, perdem a sua • 

beleza. 

Como podemos proporcionar experiências novas, promover 

sua socializ~ção, se as crianças permanecem sem suas cadeirinhas 

durante quatro horas consecutivas,repetindo as palavras da pro­

fessora:A,E,I,O,U-1,2,3,4,5; ou então colorindo folhas mimiogra -, . , 
«adas, onde ja vem 1mpresso o resumo de uma estaria que a pro-

, , , , 
fessora contou( onde e que ha a criatividade nessa pratica, alem 

da do professor que dever~ elaborar o desenho e ler a estÓria ?). 

E o que dizer dos exercÍcios de coordenação motora gro~sa 

e fina onde as crianças desenham no ritmo da canção: 

, , .... " 
29. O Rei esta nu- um debate sobre as funçoes da pre-escola. 



Plarcha soldado 

cabaça de papal 

se não marchar~ direito 

vai preso no quartel ••• 

ou en~io,realizando os tio famosos •labirintos", onde deveria . . , 
levar o pas~aro ate a flor~ ou o rato ate o queijo. 

, , 
A pratica contradiz o discurso dos educadores pre-esc! 

, 
lares~ Por· que nio deixar a criança criar o seu proprio desenho? 

Representar seu pensamento livremente·? 

Com isS'O não estou negam:h:a a necessidade de um direcio-

namento nas atividad~s, ma~ um ~ direcionamento natural • - numa 

observação e troca de experiências. É importante para a criança 

que lhe proporcionemos experi~ncias e deixemos um espaço para ' 

, - , -suas proprias criaçoes e duvidas. Nao me parece natural e nece~ 
, , 

sario a imposição de filas para entrar, para brincar, horarios 

r{g~dos· para determinadas atividades de criação, conhecimento, 

recreação,. etc, coao se fossem ~r e as estanques e sem vlnculos. 

Assim, concordir com Pladalena rREIRE quando afir11a1 
, 

• A sala de aula e um espaço e neste espaço e em relação 

com o ser-humano·c~iança acontecem algumas atividades de traba­

lho pedag~gtco; sio rotinas, como tamb~m f~tos· de procuras e ' 

de· experiências·. 
- , , 5ao tambem descobertas por atreves dessas atividades. 

Educador e edUcando vão conferindo seus alcances, seus 

a c h a dos • " 30 

, 
30. Dois olhares ao espaço-ação na pre-escola, Regis de ~ORAIS , 
(org), Sala de Aula, que espaço e esse ? p. 100. 
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• Oa atos de conhecer são momentos Muito vivos. 

Co•o comer, como dormir. E busc8r e conhecer : preti -

car a vida,axercl~la, ela perpassando os sentidos, os pensamen­

tos e os afetos.•· 31 

2.~.2. O papel da Educaçio rlsicas 

E ; neste: aentidb que' pensamos a Educação r!sica na • 
, , 

pre-eseola; não confundida como aula de esquema corporal. Ha 

sem dGvida que se levar em conta esses aspectos, por~m se nos 

fixarmos aÍ, deixaremos de lado a linguagem corporal, que é ' 

mais abrangente. 
, 

A discussão acerca de qual e o termo mais conveniente 

para a determinação da pr~tica da Educação r!sica na pré-esc~ 

la nio é relevante fren~e ~ realidade a ser observada: o que • 

ocorre , independentemente da designação utilizada ( linguagem 

corporal, es~ue•a corporal, coordenação motora ), é a redução 1 

da linguagem corporal a jogos- de "diaS' de chuva", brincadeiras 

no parquinha ( na gangorra, no balanço, no trepa-trepa ), onde 

a ~professora fica sentada, observando ou socorrendo algum 

'perigo' e fica conversanda com as crianças". 32 

t 

#> :::3 •t a hora onde as- crianças· esgotam o excesso de energiaiWI., 

e ficam , a partir de então, mais quietas para "assimilarem os 
, ... , 

co.,teudos mais significativos." Ou entao e a hora em que ocor-

3l.tbid,p. 95. 

32.rliana A. Pires da COSTA, op. cit., p. 100. 
33.Ide«. 



rew os ensaios para as festas a serem promovidas pela escola, • 
# d ... # 

ond~ se ensaiam numeras de anr;a, cuja participaçao unica da • 
, 

crtianr;a esta em reproduzir rigorosamente os passos do professor 

para que"fique be• bonitinho par• a mamie ver.• 

Algqna, professores "be11 intencionados .. , chegam a utili­

zar alguns •anua·is de recreação e jogos, onde encontram recei-
, 

tas~ parll"dinamizar" s·uas aulas·, porem quandb sentem qualquer ' 

' ameaça' a ordem estabelecida com atitudes de "indiscipliaa" , ' 

encerTam a .. hora da recreação•. 

Oe acordo com MARC(LLINO, "a adoção de caracter{sticas 
, # 

ludicas no relacionamento em sala de aula, tambem encontra re-

sis-tência. 

Talvez, a prin~ipal delas seja a crença equivocada que 

o brinquedo, o jogo, trazem em si elementos perturbadores da ' 

ordem, levando a atitudes de indisciplina. 

M~ito ao contr~rio dessa crença g•neralizada e citando 
, 

Huizingt, o verdadeiro jogo em si • cria ordem e e arde•'· uma 

ordem muito mais eficaz porque aceita pelo grupo e elaborada • 
34 

conjuntamente. • 

Estes professores simplesmente n~o t~m a noçio de que • 
. , , 

o que acaba gerando indiscipllna e o proprio estabelecimento de 

regras de· modo arbitr~rio, e a forma como é exigido o cumprime~ 
, 

to de tais reg~ras, que na maioria das vezes e estabelecida com' 

base em a•eaças e punições: "a indisciplina pode ser considerada 

34. Nelson Carvalho MARCELLINO, Sala de aula como espaço para 
o jogo do ssber, Regis de MORAIS (org.),Sala de aula, que espaço 
I 

e esse ? , p. 61. 



... j i 35.. .. uma reaçao ao ogo mposto pelo professor.• Se voce conti• 

nuar assi11, eu vou te tirar da brincadeira, e te mandar pare 

a classe.• 

Outros professores utiliza11 a "hora da recreação e • 

jogos ~ co.a condição para o cumprimanto das atividades. f c~ 
, 

mum ouvir11os· professores-de pre-escola dizendo: •se voc3s não 

acabarem a "folhinha•, não vão sair da classe para brincar. 

Ass-1• agindo, estes professores parece• ignorar com -

pletamente- os objetivos pedag,;gicos da educação f!s ica pré-escg_ 
, , 

lar, atreves de seus jogos e outras atividades, cujo fim ultimo, 
, , ... 

alem da socialização e a incorporaçao de conhecimentos novos • 
, , , 

aos ja adquiridbs, e o enriquecimento dos conteudos atreves de 

atividades •par-a além do l;pis e papel ou do giz e saliva" mui-

to difundido~ em nossa~ escolas. 

As crianças neste espaço destinado as atividades recre-

ativas, mostram~se muito mais "abertas• para este •jogo do sa-
, 

ber" , uma vez que e algo que lhes traz prazer, liberdade~ ini-

ciativa·, etc. 

2 .4.3.~ Ques·tão da Participaçi• : 

, 
Fugindo Ull pOUCO das questÕes metodologicas OU de vali 

- , dad• ou nao de determinados conteudos, passemos agora para o es 

tabelecimento de fatores mais abrangentes envolvidos diretamente 

35.Ibid,p.62. 



com e educação, e ao nosso trabalho. 
, 

Torna-se necessario recuperarmos aqui e questeo de par-

ticipação cultural como fator essencial para a promoção de uma 

educação •enos diferenciada enue as classes. 

Segundo fernando Henrique CARDOSO , ~ o primeiro passo 

f , -para que se pos~a realmente azer algo mais solido na dire9ao 

da ~articipaç~o ~ aumentar o grau de informeç~o( ••• ) Assi• , o 

primeir~ requisito pare uma participação real ~.a perda de po­

d~r· dos n~cleo~ centrais , graças aos mecanismos de informaçio·, 
, 36 

bem como a controversia ~ - para que as soluç5es não apare• 
, - , 

çe• como tecnic~~, nao sejam uma so. 

Ore, localizemos a questão da participação em nossas • 
, 

escolas: os conteudos e as informações são vistos, g~ralmente , 

como uma arme que o professor dispõe para exercer sua eutorida-

de frente os alunos. Não se procura, na maioria das vezes, ins-
, 

trumentalizar o aluno para que este possa , a partir da inform~ 

ção, participar, pois a participaç~o geralmente 91r·a contestação, 

cr!tica,· e~tamb'•1 colaboração, opiniões diversificadas e muitas 

vezes inovadoras-. 
, 

transmissão informações, 
, 

Ja que; com a de h a o enfraque-
.. , 

c intento do "poder•· do professor·, nao e de interesse para mui tos 

deles, que 
, 

detem as informações, dividi-las com os alunos, para 

que estes possam contestar sua autoridade e poder. O que ocorre 

muitas vezes, ~·que-o professor sequer tem as informações que ' 

36.Democracia Necess;ria, p. 64-65. 



, 
respalde sua autoridade; pore• , para tanto cria mecanismos • 

para exercê-la de forma mascarada. É o caso do professor que • 

- • r r nao da espaço para perguntas, que mostra-se r spido e r gido ; 
... , • À i ou entao e o pro.esaor de aparenc a liberal, amig9 de todbs os 

, . 
alunos, que passa a aula "contando estar las"'• 

Da forma como coloco a questio da informaçio, pode pa­

recer que desconsidere outras questões, como a questão da impo~ 

tância de se vivenciar as coisas e nio apenas ser informado so-
, ... 

bre elas. Pelo contr8rio,eu nao desconsidero esta questão, e P.2, 

daria dizer que vivencia~ as coisas vem 80 lado da transmissão 
, 

de informações; porem, conco~do com ranny ABRAMOVICH, quando • . , , 
diz que •e so quando o professor as viveu plenamente, e que po-

der~ entender o processo do aluno( ••• ) Poderá compreender a di-
, , -

ficuldade de um estar em grupo, podere saber o que e a inibiçao 
, . 

sentida pelo segundo, podere saber l1dar com 8 frustração do • 

terceiro, poder~ ampliar as referências do quarto, poder~ sen­

tir a falta d~ flexibilidade de alguns alunos ( e, então, pro­

por jogos espec{ficos ) , sacar a repetição de respostas previ-

d d t ( , . i. amente· aprova a e ou ros e propor exerc1c1os que ex Jam um 

comportamento novo) , enfim, estender a sua viv~ncia para a • 

classe com que est~ lidando ••• " 37 

H~ que se conhecer entio, quem se educa e para que se • 

educa; sabendo que não existem "crianças~ , mas a criança que ' 

37. A Escola da Vida, AR'te, 1(1),1982, p.6-7. 



ed\lco co111 caracter Isticas· e personalidade pr~pr ias, a serem • 

respeitadas e valorizadas. 



ti. E:DUC!C'AO PARA ft liBERDADE: a CRIATIVIDADE e 1'10 BIL IDADE : 

"' O DIREITO O" CRIANtA AO RESPEITO • 

1. Janusz KORCZAK a· Dal1to DALLARI : vida e obra. 

, 
ralar sobre a obra, nos remete ao comentaria de alguns 

aspectos da vida dos autores e de s~us v!nculos com o tema. 
, , 

A analise dos problemas pornos enfrentados enquanto • 

edUcadores~, nos remete a um estudo de obras de onde possamos • 

retirar princ{pios para uma pr~tica mais adequada, e para uma - , , 
concepç;c de· educaçao que va alem das propostas apresentadas ; 

ou que, pelo menos, nos, apresentem referências para que pense-

mos mais em nossa atuação como educadores. 

É por esta razão que me proponho a analisar a obra ' 

"' O Di r e i to da Criança ao Raspe 1 to " , de Dalmo DALLARI e Janusz 

KORCZAK ; ~ por nossa preocupação com a formação de individues 

vivos, inquietos e participantes, preparados para o dia a dia 



e nio para um simples ac~mulo de conhecimentos1 ~ por nossa 
... ... , 

preocupaçao sobretudo com uma educaçao , onde alem do aspecto 
, 

cognitivo, sejam tambem considerados os aspectos afetivos , ex 

pressivos;, cr!ticos e criativos que garanta• a mobilidade e a 

agilidade do aluno, que faremos este estudo. 
, 

Janusz KORCZAK e o nome com que se tornou internacio-

nal~ente conhecido HenryK Goldszmit, nascido em Vars~via eB 

1878. 

Oe famflia judia, sua infância transcorreu sem proble-

ma-s·, o que lhe permitiu as"Sentar as bases de sua formação int!. 

lectual, e que mais tarde, se revelaria em seus muitos escri-

tos. Aos dezessete anos, seu pai morreu em um hospital psiqui-
, 
atrico, fato que o leva a se preocupar muito com a medicina, ~ 

que estudou com o fruto de suas aulas particulares. foi o per! 

odo em que se tornou amigo dos jovens e das crianças das ruas 

dos bairros pobres de VarsÓvia. Sua opção natural portanto foi 

por pediatr-ia. Paralelamente, começou a organizar colônias- de 

f~r ias· para as crianças de famflias; operárias· e Órfãs. 

Seus primeiros escritas de ficção, temas pedag~gicos e 
, 

literatura infantil, datam da decada de 1910, proclamando a ' 

"libertação da criança, sem a qual a humanidade n;o teria qua! 

quer sentido". 

Estes escritos nos revelam que KORCZAK conseguiu fundir 

e exprimir sua experiincia e suas· id~ias te~ricas de forma poi 

tica • 

' Sempre muito fiel a causa da criança, KORCZAK recusou-se 
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a salvar sua vida, e em 1942, acompanhou um grupo de duzentos 
, .. , , 
orfaos, retirados do gueto de Vars~via, ate sua jornada final 

a um campo de concentração, onde foi morto. 

Dalmo de Abreu DALLARI, ua eminente jurista , enfren­

tou o fascismo da ditadura ailitar brasileira, denunciando • 

C'ont!nua e· corajosamente, as violações dos direitos humanos. 

Em seus muitos escritos ( Elementos de Teoria Geral de 

EstadoJ O Estado rederal, etc. ) , sempre demonstrou a sua • 

preocupação em dar à problem~tica do Estado um tratamento te~-
, -rico estreitamente relacionado com a pratica; procurando nao • 

incorrer no erro da excessiva abstração, desligada da realidade 
, 

bem como do pragmatismo exagerado, improprio para as generali-

z ações. 

Em sua obra " Elementos de uma Teoria Geral do Estado" 

(1981), j; demonstra a necessidade de encarar-se· o jurfdico C!:!_ 

mo parte da prnpria realidade e não como idealização formalis­

ta. oai a procura da conciliação necess;ria entre o desej;vel 

e o pos~!vel, por~m ambos concebidos a partir de elementos da 

prÓpria realidade. Esta é uma de suas caracterÍsticas mais aar 

cantes , aliada a busca de uma sociedade mais justa, onde as • 

pessoas possam ser tratadas igualmente co• efetiva possibilid~ 

de de crescer e de viver como pessoas. 

Estas caracter!sticas, acima citadas, são facilmente • 

observ;veis na obra que pretendemos estudar, ou seja, no livro 

" o Direito da Criança ao Respeito ", onde encontra-se unido • 

seu texto ao de Janusz KORCZAK. 
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A união destes dois autores, um da Europa e o outro da 
, 

America Latina, um oriundb da tradição judaica, outro da cristã 

catÓlica, tendo co•o ponto de referência a Declaração dos Oire! 
, 

tOS' da Criança de Genebra 1924 e da ONU de 1959 esta consubstan 

ciada na obra • O Direito da Criança ao Respeito." 
, 

Apesar de escreverem em epocas diferentes os dois se • 

complementam harmoniosamente: têm como pano de fundo comum a • 

rica tradição judaico-cristã. 

Ao abordar os direitos da criança, DALLARI divide seu • 

trabalho ea seis !tens :"Direito de Ser" ; "Direito de Pensar•; 

"Direito de Sentir" ; "Direito de· Querer• ; "'Direito de- Viver"·; 

•Direito de· Sonhar". 

Por sua vez KORCZAK, discorre sobre o Direito da Cria~ 

ç• ao RespeitDJ, enfocando os seguintes pontos· : "l'lenosprezo e 
, 

Desconfiança" ; ·~a Vontade" ; •o Direito ao Respeito" ; • O • 
, 

Direito da Criança Ser o qu~ e". 

2. Declaração dos Direitos da Criança- o distancia~ento entre 

o ideal e o rvals 

A leitura da Declaração dos Direitos da Criança, aprov~ 
, 1/1 

da pelas Nações· Unidas em vinte de novembro de 1959, e necess!. 
, 

ria' para que verifiquemos ate que ponto vêm sendà considerados 

os direitos nela explicitados. 

No princ{pio li de tal declaração, encontramos os se-
, .. 

guintes termos: • A criança gozara de proteçao especial e dis-

-
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, 
pera da oportunidades e serviços, a sere• estabelecidos ee lei 

e por outros meios, de modo que possa desenvolver~se fÍsica , 
, 

mental, •oral, espiritual e sociel•ente de forma saudavel e nor 

mal, e• condições de liberdade e dignidade." 1 

ralar 8111 garantia de oportunidades de desenvolvimento 

f{sico , 111ental, moral, espiritual de forma saudável e normal, 

com condições de dignidade e liberdade, perece impossÍvel num 

pa{s onde a maior parte das crianças abandona a escola na pri-
, 

meira e segunda serias do primeiro grau, por condições de~ so -

breviv~ncia, ou de inadequaç~o ao modelo escolar imposto; onde 

seus pais nio t~m oportunidades dignas de vida, para que possam 

proporcionar-lhes tais direitos e onde as instituições destina -
das a tal formação estão a serv~ço do modelo econômico vigente. 

Infelizmente em nossa realidade sÓcio-pàlÍtica-econômi 

ca o que aparec:.e~ corRo Direito da Declaração, muitas vezes, nos 

é colocado como benevolência de determinados grupos ( •vamos • 
, 

dar um litro de leit~ para as familias carentes.• ). 

Ao verificarmos o aspecto da necessidade de cuidados • 
, , 

especiais com as erianças na fase p~~ e pos natal, citado na ' 
, 

Declaração, o primeiro fato que nos- vêm a mente , a o do dista~ 
, 

ciamento: entre: o que e citado. e a' realidade - onde grande parte 

das crianças morrem ante~ de completar o primeiro ano de vida, 
, 

dadas as condições de sobrevivência. E o tragico desta situa -- , , çao, ao meu ver, e que nunca e cnnfigurado o aspecto da causa 

1. Dalmo DALLARI e Janusz KORCZAK, O Direito da Cri;nca ao R~ 

~eito,p.l2. 



da morte coao fome por exemplo, e sim outras complicações dela 
, 

provenientes- o que da respaldo, pelo menos estatisticamente • 

falando, para o discurso de determinados grupos. 

~A criança ter~ direito a desfrutar de alimentaçio, mora -
dia, lazer,serviçor m~dicos adequados.• 2 

Ser~ que podemos chamar de alimentação o que as familias 

mais carentes podem proporcionar a seus filhos ? 

E quanto ~ moradia; chamaremos de moradia as in~meras ' 

favelas, cortiços· e viadutos de nosso pa!s ? 

Lazer ? Serviços Médicos ? 

Dadas as condições de existência de grande parte de no~ 

sa população, conclu!mos que os princ!pios explicitados em tal 

Declaração vêm sendo oportunizados apenas às famÍlias de classe 

m~dia-alta, sendo que a maior parte da população infantil ~ co~ 

posta por membros das classes menos favo~acidas , o que signif! 

ca então, que uma parcela m!nima da população infantil ~ que • 

usufrui d~ tais direi tos;. E aqui acha11os oportuna a colocação • 

de DALLARI: 

"Em quase·todas as sociedades contempor~neas~ mas sobr~ 

tud~ naquelas em que a situação patrimonial da fam!lia é que d~ 
... , , 

fine· a posiçao social do recem-nascido, e costume estabelecer-se 

uma diferenciação profunda e ostensiva errtre as crianças desde 

o momento em que nascem. Umas t~m asseguradas todas as necessi-
, .. , 

dades materiais e psicologicas, recebendo assistencia medica, ' 

2. lbid,p.l3. 
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alimentação adequada, boas roupas, al~m de apoio afetivo da fa­

mflia e de um ambiente prop{cio à sua afirmação e ao seu desen­

Volvillento como pessoa." 3 

auanto à questão da garantia de tratamento às crianças 

com deficiências fÍsicas ou mentais, mencionada no princÍpio v 

d* Declaração, localizamos~ ma.is u11a vez o aspecto da benevolên­

cia de determinados grupos que "mant:m" ~rgios assistencialis-
, 

tas para o trato de tais crianças-. Coloco entre aspas o mantem, 

porque observo que tais entidades, na pr.~tica, fazem um esforço 

muito grande para poderem continuar atendendo essas crianças. 

- , -Esta situaçao e incoerente, uma vez que seria obrigaçao do Est~ 

do. manter institúições para tais fins. Além disso, as famÍlias 

carentes ao procurarem o apoio destas instituições, deparam-se 
, 

com outro problema: faltam profissionais e ha a necessidade do 

pagamento de taxas para que a instituiçio possa manter-se; ou ' 

então, desconhecendo a existência das instituiçÕes, essas fami-
.. 

lias acabam proporcionando um estilo de vida sub-humano as cri-

anças· deficientes. 

E o que dizer da questão do"menor abandonado"? 

"A sociedade e as autoridades p~blicas ter~o a obrigação 

d~ cuidar especialmente do menor abandonado ou daqueles que ca­

reçam de meios de·subsistência".( Principio VI ) 4 

Basta um dia percorrendo as grandes capitais brasileiras, 
, , 

e ate mes•o cidades do interior para constatar111os o numero espa_!! 

3. Ibid, P• 26. 

4. Ibid, p. 14. 



toso de crianças "abandonadas", "trombadinhas" , "pedintes" , 

utilizados pelos adultos para serviços "perigosos". 

E quanto as instituições encarregadas de proporcionar • 

um·a vida adequada a es-sas crianças como por exemplo a fEBEII - o 

que se verifica nestas instituições T Parece-m& que, muitas ve­

zes, são nessas prÓprias instituições, destinadas na maioria à 

"menores infratores" e não "abandonados", que as crianças apre~ 

dem a "lei da sobrevivência". 

Estas instituições procuram "corrigir" esses •menores•, 
, 

e não prepara-los para a vida, dando-lhes uma profissão, procu -
rando uma integração com a sociedade; sociedade esta culpada • 

pela situação em que este "menor" se encontra. 

fala-s~ em Semana da Criança e em Semana do Menor Caren 

te~ A prÓpria designação criança e "menor carente•, j~ indica a 

diferença, o distanciamento das realidades vividas. 

"Na linguagem oficial, bem como na propaganda comercial 

fala-se e·• •semana da Criança", proteção da criança, programas 

para as crianças· sempre· referindo-se as que gozam de melhor si­

tuação econômica e social ••• (por~m) ••• fala-se em "Semana do ' 

Menor Oelinquente" , "Menor Abandonado" e outras expressões se 

melhantes para designar a criança pobre e marginalizada, cuja • 
, , 

marginalização ja e reconhecida e formalizada pelo simples de-

. t• d n " 5 s1gna 1vo e menor ••• 

E finalmente chegamos a questão educacional: 

5~ Ibid,p.25. 
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·~ criança tem o direito a receber educaçio escolar, a • 
, , 

qual sere gratuita e obrigatoria, ao menos nas etapas elementa-

, ' -res.oar-se-a a criaaça uma educaçao que favoreça sua cultura g~ 

rsl e lhe per~ita em condições de igualdade de oportunidade! , 

desenvolver suas aptidões e sua individualidade ; seu senso de 
, 

responsabilidade social e moral, chegando a ser um membro util 

a sociedade.•· 6 

. , , , 
Como Ja dissemos, e espantoso o numero de crianças que 

, 
abandonam a escola entre a primeira e segunda serias do primei-

ra grau, por v'rios motivos, dentre eles as diferentes oportun! 

dades encontradas em desenvolver suas aptidões e sua individue-

lidade. 
# 

Como falar em igualdade de oportunidades se uns so estu 

dam e outros estudam e trabalham, desde pequeninos ? 

Trabalham sim, são jornaleiros, engraxates, agricultores, 
, 

etc. Estes devem trabalhar e estudar, e os outros, so estudar. 

Como ~ poss!vel falar-se em desenvolvimento da individu~ 
# 

lidada , com o nosso "modelo escolar" , baseado em metodos ultr~ 

passados de memorização, repetição,c~pias,etc; onde o valorizado 

é a cultura livresca (ácess{vel na maioria das vezes aos que sÓ 

estudam) e nio no dia-a-dia das crianças. 
, 

Notemos ainda, o carater utilitarista, profissionaliza~ 

ta dado ~ educação escolar neste principio: "chegando a ser um 

membro Útil à sociedade" ; nas entrelinhas deste ·~til", ao meu 

6.Ibid,p.l4. ( grifo meu ) 

RN1Vf'R.S10"'0E ESTADUAL DE CAMPUUJ 
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ver, encontramos o termo produtivo. 
, ~ 

Ate o momento, fiz algumas colocaçoes referentes à minha 

visio da Oeclaraç;o dos Direitos da Criança, em nossa realidade. 

O fato de ter criticado muitos de seus princÍpios, não 

significa que não concorde com o que se pretende com tal Oeclar~ 

ção. Minha critica centralizou-se no distancia~ento entre o ex-

plicitado e o realizado. Meu posicionamento aqui coincide com o 

' . de KORCZAK, quando se refere as cr~anças: 
, 

" ••• A lei protege, mas sera que lhes oferece suficientes 

garantias ? "- 7 

Procurarei agora, depoi~ de ressaltados os aspectos da 

vida dos autores, e da reflexão sobre o "pano de fundo" para os 

coment~rios dos autores, refletir sobre as considerações por • 

eles aponta das. 

3. O Direito de Ser, de Pensar, de Sentir, de Querer, de Viver, 

de Sonhar, ou os Direitos da Criança. 

, 
"A criança e sempre um recomeço da humanidade, uma nova 

partida rumo ao infinito." 8 

Que humanidade ~ essa em que estamos •colocando" nossas 

crianças ; quais os principias, os valores, dessa sociedade da 

qual a criança j~ faz parte, antes mesmo de nascer 

futuro que ela espera ? 

7. ibid, P• BS. 
e. Ibid, P· 21. 

" ? Qual e o 



Quando falamos que a criança ir' se tornar algu~m, est~ 

mos sendo implicitamente discriminat~rios, pois estamos dizendo 

que no presente momento, ela nada é. Que polÍtica social então 

vai ser adotada para uma sociedade que ainda não é nada ? Que • 

direitos lhes serão assegurados se ela nada produz, nada reivin 

dica ? : 
, 

"E erro muito grave, que ofende o direito de ser, conce-

ber a c~iança como apenas um projeto de pessoa, como alguaa co1 

sa que no futuro poder~ adquirir a dignidade de um ser humano•9 
, 

Temos então que molda-la, para que adquira os valores so 

ciais, morais, para que perpetue a sociedade.Tudo o que lhes de~ 
, 

mos- sera de bom grado, uma vez que ela inda não sabe o que quer, 

o que sente, o que pensa; se não tem sonhol ou vontades prÓprias ? 

, - t Esta e a visao de muitos chefes pol1ticos, e da sociedade em g~ 

ral: pais, educadores, escritores,etc. 

"Na vida moderna tem ocorrido a valorização excessiva dos 

fatores econômicos e, paralelamente, a busca de racionalização 
, 

das ações humanas, o que, de certo modo, e ainda uma procura de 

melhor aproveitamento,de recursos materiais. A consequência dis­

so foi a materialização da vida social, a 'coisificação• da pe~ 

soa humana, com reflexos imediato~ e graves sobre o tratamento 

dispensado à criança e sobre os rumos de seu desenvolvimento" lO 

Dalmo DALLARI tenta denunciar esta visão j~ incorporada 

à sociedade. Procura então, demonstrar a necessidade da supera-

9. Idem. 
lO.Ibid,p.24. 



cão de~se visão de criança como ser huaano passivo, para uma • 

outra visão, onde sejam ressaltados os direitos pr~prios dessa 
, 

faixa ataria, para que possam se tornar sares autônomos e não • 

autômatos; seres ativos , participantes e não simplesmente re­

ceptivos • DaÍ, a necessidade da visão ser-humano-criança em t! 

dos os seus aspectos. Apregoa então o direito da criança em ser 

t t d " t' . t • 11 ra a a como pessoa : Com ma er1a e esp1r1to a serem atendidos" 
, 

Igaerar o fato de que a criança ja nasce dotada de int! 

lig~ncia, de vontade e de sensibilidade ~ subjug;-la, ao mesmo 
... , , 

tempo em que nao trabalhar com estes~ aspectos· e deixa-la incem-

pleta. 

E aqui ~ preciso colocarmos um parênteses para o comen-

t~rio deste "trabalhar com a inteligência , vontade e sensibi-
, 

lidade": ~uitos de nos, em nossos atos, acabamos tratando a cri 

ança como uma "atraçio", a ser apresentada aos nossos amigos , 

vizinhos , familiares ( Vamos vestir a roupa da Xuxa ? ). 

Definimos um modelo, uma personalidade para que a cria~ 

ça se espelhe. Ser~ que assim agindo não estaremos agredindo a 

sensibilidade da criança e impedindo seu desenvolvimento como • 

pessoa ? Temos a tend~ncia a noa identificar nas crianças, e e~ 

peramos que elas se identifiquem conosco. ~as o que significa ' 

isso ? 

Nos identificamos na criança, quando temos a expectativa 

que ela seja, consiga e tenha, tudo o que não tivemos, não cons~ 

guimos; e seja tudo o que não fomos: "A mamãe sempre quiz ser ' 

11. lbid,p. 22. 



bailarina, não foi poss!vel, enta-o voce· ser! • E• r u••• ~pe amos que 

ela se identifique conosco quando queremos que ela faça o que 

lhe pedimos, tenha os mesmos ideais que os nossos. 
# 

"A criança e um ser racional, dotado de inteligência , • 

podendo desenvolver extraordinariamente essa faculdade desde que 
, 

lhe seja assegurado o direito de pensar com sua propria cabeça. 

H~bitos alimentares,h~bitos de higiêne, hibito de ler, h~bito • 

dl ouyir,h~bito de estudar, h~bito de ficar passivo diante da te 

levisão, h;bito de praticar esportes, h~bito de respeitar as o~ 

tras pe~soas, hábito de proceder honestamente, h~bito de reivin 

dicar, h~bito de ceder, hibito de pensar. 
, . . 

Todos estes habitas tiveram seu pr1me1ro momento e mui-

tas vezes não são produtos de uma escolha da criança, mas de ' 

uma imposição mais ou menos disfarçada, mais ou menos conscientenl2 

, , . i lh ' E necessar1o que a cr ança possa esco er, a partir de 
, , 

eaperiências novas com as quais ela propria perceba o que e mais 

favor~vel a seu desenvolvimento f{sico e mental. A criança rece 

b~ informaç5es e observa as atitudes dos adultos.N;o basta di-

. h , zermos para ela, por exemplo, que seJa onesta; se nos mesmos se 

mos desonestos:. 

, i -E como um caso que observe recentemente em que a mae fa 

' , lava a seu filho: " voe~ nio deve mentir. Ser mentiroso e feic~" 

Logo em seguida ao tocar o telefone, a m;e determinou que a cri 

ança atendesse,a que caso fosse "fulana" era para dizer que n~o 

12. lbid, p. 28. 



, 
estava. A criança não teve duvidas, e respondeu: "Minha mie man -, 
dou falar que ela n~o esta ~ - e com este ato foi repreendida • 

pela mãe· 
' mostrando, mais uma vez, a incoerência de seus atos. 

Mas quanto ao fato de propiciar experiências novas às • 
, 

crianças, e importante dizer, que o propiciar n~o significa im-

por, mas· mostrar e dar a oportunidade de escolha à criança. o • 

est!mulo é importante à criança para que desenvolva sua inteli­

gência, atrav~s de uma série de informações recebidas a partir 

do contato com situações novas. 

E aqui localiza-se o nosso papel, enquanto adultos; es-
, 

timular, não ditar; procurando responder sua~ duvidas, que num 

primeiro momento podem parecer simples, mas que para a criança 

são muito importantes para a aprendizagem e para a incorporação 

de conhecimentos novos aos j~ adquiridos, e que servirão de base 

para os posteriores. Por outro lado, não podemos deixar de cons! 

derar as nossas experiências. Se desejamos formar, por exemplo, 

o h~bito de ler nas crianças, devemos mostrar-lhes o livro como 

"um valioso repositÓrio de informações" 13 e ensinar a criança 

a utiliz~-lo. Ao mesmo tempo em que , se tivermos uma visão d8~ 
, 

favoravel aquela em que a criança fica, o dia todo, assistindo 

televisão, devemos proporcionar-lhe diferentes experiências e ~ 

atividades, que evitem tal postura. 

Nesse sentido, D~lmo DALLARI reso;al ta dois 9Spectos que: 

devemos coment~r: 

13. Ibid, P• 31 



a) "A intelig~ncia criadora se revela e se espande no simples • 

trabalho escolar, da criança, que recebe a tarefa de inventar ' 

uma hist~ria," 14 

Professores que-entregam desenhos prontos para serem • 
.. , . ..., ... 

apenas color~dos, que dao cop1as de cartilha, nao estao raspei~ 

tando o pensamento e a capacidade criadora da criança. E muitas 

vezes, quando proporcionam um espaço para que o aluno faça uma 

redação, prendem-se tanto aos aspectos ortogr~ficos e sint~ticos, 

que acabam desvalorizando completamente o aspecto inventiva , ' 

criativo - que ~ tão importante quanto estes, ou mais ainda. 

b) "As ordens, as proibiç5es, os conselho~, as repreens5es, os 

elogios, as punições devem ser transmitidas às crianças em for-

d d ·' d . t 1. ... . .. . "15 ma e lalogo, como uas 1n e 1genc1as que se comun1cam. 

A arbitrariedade das ações leva a criança a incorporar 

o autoritarismo das relações : pai e filho; professor e aluno ; 
, 

patrão e empregado. Este tipo de atitude arbitraria nas crianças 

vai interferir futuramente em suas relações na sociedade. Se • 
, 

simplesmente impomos, determinamos e punimos, sem um dialo~o , 

sem a discussio dos motivos da repreensio ou puniçio , a criançs 

Vni adotando como parâmetro das relações, o poder e a forç~ d~~ 

outras pessoas. 

H~ uma estreita ligação entre os no~sos sentimentos com 
, 

a formaçio da nossa personalidade. E comum observarmos nas 

crianças, principalmente nas menores, que quando atingimos seus 

14. lbid,p.32. 

15. Idem. 
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sentimentos, obtemos •~melhores resultados" do que quando fala-

mos a sua razão. 

• • Porem, a utilização de estrategias sentimentais, atra -

v~s do medo, de elogios - podem deixar marcas irremedi~veis em 
, , 

sua formação. A criança podera tornar-se um "docil carneirinho" 
, . , 

perante aqueles que utilizam tais estrateg1as, porem, frente 85 
, 

outras pessoas sera o "leão ferido". Vejamos um exemplo ilustra -
tive : 

A professora chama a mae de um de seus alunos , alegando 

a indisciplina do mesmo " - Seu filho ~ imposslvel, bate em to-

das as crianças, discute o tempo todo.• A mãe, surpresa com tal 
, 

situação, responde que em casa ele e outra pessoa: respeita to-

dos , sobretudo o pai, que comumente aplica castigos , frente a 

qualquer possibilidade de indisciplina. Esta criança precisa e~ 

travasar seus sentimentos de frustração , de inferioridade dian 

te da situação, em outros , a quem julgue inferiores - e esta ' 

situação, mais tarde, vai determinar inclusive seu 'ajustamento 

social" ou não. 

~A falta de afeto faz crianças tristes e revoltadas, que 

se mostram rebeldes, indisciplinadas, ou simplesmente incapazes 

de agir com segurança e serenidade." 16 

Quando valorizamos mais as crianças que nos parecem mai~ 
, , 

bonitas, simpaticas, agradaveis ou inteligentes e dispensamo~ ' 

pouca atenção e carinho ~s outras ( menos inteligentes ou bon:­

tas), como frequentemente ocorre na escola ou no ambiente fami-

16.!bid. p. 37. 



liar, e$taremos criando nada mais, nada menos, que criançAs com 

sentimentos de rejeição e com baixa estima. 
, , . 

Poderemos nos, com atitudes sectar1as, tornar as crianças 

seres felizes e completos ? 

"Estabelecendo relaç5es puramente afetivas, marc~dAs por 

um sentimento de simpatia e solidariedade, de lealdade e confian 

ça rec!proca, a criança cria seu mundo, seu ambiente humano no 
, 

qual podera agir sem convencionalismos, sem prevenções e com to 

da a confiança." 17 

Quando desconsideramos as caracter!sticas particulares 

de cada criança, estamos tentando uma padronização imposs!vel -

seres humanos com caracterÍsticas prÓprias e individuais em um 

grupo com determinadas caracterÍsticas a serem iguais em todo o 
. , 

grupo infantil. Tentaremos expl1car atreves de um exemplo esta 

si tu ação: 

Todo menino joga futebol; 

Voei ~ menino, então dever~ jogar futebol tamb~m. 

Assim agindo, não estamos levando em consideração as ' 

caracterfsticas individuais da criança. O menino em questão , 

, -podere nao apresentar afinidade alguma com tal esporte e. pelo 
, . 

contrar1o, mostrar-se muito interessado na leitura de um livro. 

Quando analisamos a Educaç~o rlsica na escola e pr~-es~ 
. , 

la , Ja localizamos um exemplo neste sentido. 

Na pr~-escola h~ a valorização de atividades em grupo , 

17. Ibid,p.39. 



, , , 
pois e a epoca em que a criança ira socializar-se. Por~m, h; • 
alunos que preferem "~rabalhar" sozinhos, e os professores não 

consideram tais caracter!sticas individuais, porque h~ um este-
# 

riotipo de normalidade, onde a criança normal e feliz gosta de 

brincar com outras crianças. E aqui achamos oportuna a coloca -

ç;o de Dalmo DALLARI: 

"Melhor do que pretender forçar a criança a mudar de go! 
, 

tos e deixar que ela goste do que gosta, dar-lhe liberdade para 

que ela manifeste com sinceridade e confiança suas preferências 
. , 

e aJuda-la a mudar de rumo quando houver claro risco p~ra sua • 

formação e seu desenvolvimento." 18 

Quando esse autor começa a estabelecer as relações per-

tinentes ao direito de querer, faz considerações bastante inte-

ressentes sobre a Educação, com as quais concordamos: 

"A criança tem o direito de receber educaç~o, mas para ' 

que esta não represente uma distorção de seu querer e uma impo­

sição de valores e de padrÕes ~ indispens~vel que a educação não 

seja encarada e utilizada como um processo de domesticação. N~o 

se educa uma criança como se treina um cãozinho ou se ensina um 

papagaio, O processo educacional deve preservar a liberdade da 

criança, preservar o seu querer livre." 19 

.. 
" Outra atitude perigosa , de certo modo oposta a tradi-

cionalista, ; a que recusa qualquer regra no processo de educa­

ção, pretendendo que a pr~pria criança, com seu querer livre • 

18. !bid, p. -ll2 

19. Ibid, p. ÃB 



dirija inteiramente o processo. Essa atitude, que hoje ~ adote-

da por muitos educadores, sejam eles os pais ou os professores 

de uma criança, parte do equÍvoco de que qualquer ensinamento ou 

orientação j~ ~ uma agressão à liberdade. Mas pode ser tamb;m o 

fruto do comodismo ou do desejo de fugir às responsabilidades" 20 

Portanto, o autor pretende nos mostrar que a criança ~ 
, 

capaz de apreender e compreender, e que devera ser um participa~ 
~ , 

te ativo do processo educacional, e nao passivo. Para tal e pr~ 

ciso que respeitemos o seu querer, deixando-~, sempre que possi 

' , vel, trabalhar mais naquilo que corresponde a sua vontade; porem 

com diretividade. Não se defende aqui a não diretividade do pr~ 

cesso educativo; o laissez-faire. 

Quanto ao direito de querer, Dalmo DALLARI alerta aos ' 

pais e educadores para que tomem cuidado com o querer sem limi-

tes- por parte da criança. 

Os meios de comunicação, a propaganda, j~ Sôbem que a ' 

criança ; um p~blico altamente consumidor, e pior ainda, consu­

midor passivo. Atrav~s da"Semana da Criança" , "Dia dos Pais", 

v;o criando o h~bito do "consumismo" - inerente ao nosso modelo 
.. . econom1co. 

Na si tu ação escol ar e no dia-a--dia, a criança que tu de 

quer, acaba se tornando repugnada pelas demais crianças. Volte 

minha atenç~o a um exemplo vivido recentemente, onde um aluno ' 

de pr;-escola, tudo queria e conseguia ~ força. Com esta atitude 

2 O • I b i d , p • ll9• 
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as outras crianças deixaram-no de lado, tornando-se uma criança 

indesejada pelas pr~prias crianças nas brincadeiras. O interes-
, 

sente e que nesta situaçio n~o ad1anta a professora mostrar-lhe 
, , 

que podere ser repugnado , pois este discurso acabara tendo um 

tom moralizador, que a criança não gosta. 
, 

O ideal, ao meu ver, e esperar a reação das outras crian 

ças frente ~ situação • Elas pr~prias organizam-se e decidem os 

rumos • A presença do educador , talvez se torne importante , 

quando a repulsa atinge n!veis elevados, impossibilitando o "re 
. , .., , 

torno~ da cr1ança ao grupo. Porem o educador nao devera inter-

ferir determinando que a criança tenha que ser estimada pelo 

grupo novamente. 

falando sobre a interferência do educador, temos que 

assinalar uma passagem da obra, onde o autor comenta esta ques-

tão: 

wA preocupação com a proteção da criança não deve servir 

de pretesxto para a anulação de sua criatividade;, assim como a 

indiferença pela criança não pode ser confundida com o respeito 

por sua liberdade."21 

Querer impor nosso mundo pronto e acabado à criança , 

acreditando ser o melhor, é desconsiderar o potencial criador 1 

do ser humano, e pior ainda, favorecer a estagnaç~o deste pota~ 

oial. Quando determinamos os· h~bitos, padr5es e vis5es de mundo 
... . , 
as c r lanças: estamos negan:do seu di r e i to de viver a sua propr ia 

vida. 

2l.Ibid,p. 53. 
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, 
Muitos de nos não somos capazes de tolerar um pens5men-

to divergente do nosso, principalmente se este pensamento par-

tir de uma"simples criança." 
, 

Nos,como educadores e pais, podemos favorecer ou blo-

quear o desenvolvi•ento da vida de uma criança.Se n;o dermos o 

direito para que ela crie, invente, tenha fantasias, estaremos 

criando seres med!ocres, repetitivos, cuja função ~ imitar o ' 

que "deu certo". Mas se propiciarmos uma formaç;o, onde a crian 

ça possa criar e recriar o mundo, estaremos contribuindo para a 

superação de limites impostos pela pobreza, falta de atenções , 

deficiências de educação escolar, etc. 

"A civilização de consumo e da competição econômica , de~ 

virtuou totalmente a noção de criança feliz. Em seu lugar, colo 

cou na realidade, a criança acomodada, que deve buscar distração 

olhando passivamente as imagens da televisão ou usando, como um 

autômato, os brinquedos caros postos ~ sua disposição." 22 

Termino o estudo desta primeira parte da obra, que mui-

to tem a transmitir aos educadores e pais que procuram compree~ 

der a criança com realismo e coerência, citando uma de suas t 

passagens mais significativas: 
, 

"Quantas vezes, uma criança irradia felicidade se pelo ~ 

fato de estar andando pela guia de uma calçada ou por estar s~l 

tando sobre as risC8S do chão • Outras vezes, o simples cami -

nhar passando a mão nas grades de um jardim ou examinando as • 

22. Ibid, P• 64 



plantinhas do caminho d~ felicidade à criança. [m outras oca- • 

siões é a observação dos movimentos de um gato, o acompanhamento 

do vôo dog pombos, o exame das atividades de uma for•iga, é fo~ 

te de alegria da criança. E que festa pode ser para a criança • 

produzir ru!dos numa lata ou i•itar o latido de um cachorro." 23 

, 
4. O Direito da Criança ser o que e ou o Direito da Criança ao 

Respeito. 

Janusz KORCZAk aborda o tema de forma semelhante ao tra -
tamento dado por DALLARI, enfatizando por~m a educação das crian 

ças e, mais especificamente, o fato de que a criança, com~ todo 
, ... 

ser humano, tem o direito de ser o que e, e nao o que esperamos 

que ela seja, e que toda atitude autorit~ria acaba limitando as 

inovações. 

Todas as atitudes tom~das com referência ao destino das 

crianças o são se• qualquer participação delas prÓprias, para ' 
, 

que opinea e decidam sobre o que e melhor para elas. Citando 
, 

KORCZAK: "A criança vai caminhando atras, a passos curtos, sem 

jeito, com seus livros e cadernos, sua bola, sua boneca. Sente 

que acima dela, e sem a sua participaç~o, v~m sendo tomadas de-

cis5es graves, que determinar;o a sua felicidade ou infelicida~a 

os seus castigos ou recompensas e esvaziaria a sua capacidade ~e 

• t'"' . " 24 res1s enc1a. 

23. Ibid, p, 64 · 

24. Ibid,p. 71 



, 
E aqui eeta a palavra chave - PA~TICIPAÇ~O - o que , 

e ' 

que podemos chamar, ou melhor, o que é que podemos esperar em 

termos de participação de uma criança que jamais teve que opi­

nar, colaborar, decidir, julgar ? 
, 

O que e que podemos esperar em termos de emancipação , 

se ordenamos e exigimos obediência ? Emancipação das crianças 

e perda de autoridade caminham juntas na cabeça dos adultos. 

Talvez seja esta a razão pela qual muitos de nÓs não oportuni-

zamos a emancipação de nossas crianças, pois pretendemos exer-
, 

cer nossa autoridade frente a elas: "Responsaveis perante a mo-
, , . 

ral • a lei, capazes de saber e prever, somos nos os un1cos ~ 

f 
ju1zes dos atos, dos movimentos, dos pensamentos e das intenções 

da criança." 25 

Mostrando nossa autoridade, o nosso poder, tornamos ~s 

crianças submissas ~s nossas ordens e vontades. 

KORCZAK, ao analisar o papal do educador~ o faz de modo 

bastante interessante, colocando aspectos a serem observados por 
, - ... ~ nos, na nossa açao. Nossa visao de nos mesmos como "seres supe-

riores~ , com mais experiência do que as crianças, nos leva a t 

subjug~-las - pass3mos a encarar suas d~vidas, inquietações , 
, 

tentativas e descobertas - cansativas e monotonas. Estabelecemos 

então, um declÍnio em nosso trabalho enquanto educadores, como 

cita KORCZAK em seus escritos : 

"O declÍnio do trabalho do educador percorre a seguinte 

25.Ibid, p. 7~. 



, 
trajetoria: menosprezo,_ desconfiança, suspeita, espreita, fla _ 

grante, repreen~ão, acusação, castigo; procura de meios eficie~ 

tes de prevenção. Proibiçoes cada vez mais frequentes, obrigações 

cada vez mais rigorosas" 26• 

o - , que verifico em minhas observaçoes e que muitas vezes, 

o educador faz esforços incrlveis para que e criança preencha • 
, ...,.. # f." A corretamente uma folha de papel, porem nao da a m1n1ma lmportan-

cia para o esforço dela despreendido para que pudesse preencher 

tal folha. Li~ita-se então a comentar o resultado como bom ou • 

ruim. 

Muitas crianças passam horas preenchendo as folhas dos 

"tão famosos exerc{cios de coordenação motora fina", desenhando 
, 

as ondas do mar (J\J\/\./\..) ; ou o chapeu do soldado ( ~ ) • 
' 

ou os ovinhos da galinha ( O O O O O); ou ainda as chuvinhas em 

suas versões variadas : em pé ( 1\ \lI l I), inclinada ( //////// ); 

deitada ( : ) ; que nada têm e acrescentar para sua formação que 

um desenho livre não possa fazer, e que no entanto são cobrados 
, 

com tanto rigor. Muitas vezes, a criança ja saturada dessas "f~ 

lhinas" , acaba preenchendo-as automaticamente, o que nem sempre 

gera a perfeição esperada pelo prnfessor. 
. , . 

KORCZAK defende a 1de1a, com a qual concordo, de que a 

escolha de lideres de classe, de "confidentes" , que a utiliza-

ção de estratégias vingativas (puniçÕes) são formas que o pro­

fessor encontra para demonstrar e manter a sua força e acabar ' 

2 6 • !b i d ,.,p • 79 



vida, das caracter!sticas, das capacidades e dificuldades da • 

criança , com tato e confiança, pautado sobretudo no conv!vio 
, 

com elas proprias. 

Julgamos as atitudes da criança , pelo nosso ponto de • 

vista- ( n~s somos os ju!zes e temos o parâmetro para a deter­

minaç&o de penas a serem cumpridas ) : a criança chora , porque 
, , " 
e teimosa, porque e chantagista - este e o nosso ponto de vista. 

" KORCZ~K nos coloca que as "lagrimas que parecem ser fru 

tos de teimosia ou manhA, representam na verdade, sensações de 

impotência e revolta, um protesto desesperado, um grito de so-

corro, uma queixa contra a proteç~o negligente, uma manifesta-

ção de inconformismo para com imposições e con~trangimentos • 

descabidos, um sintoma de mal-estar, em todos os casos, um si-

nal de sofrimento" 29 
• 

Certa vez quando observava uma atividade de recreação • 

na pr~-escola, onde as crianças estavam jogando boliche, prese~ 

ciei uma situação que citarei como ilustração para a situação ' 

acima descrita por KORCZAK. Todas as crianças estavam preparadas 
, . 

para arremessar a bola ate as garrafas, quando uma delas, fol • 

até a prnfe~sora e disse que não gostaria de participar de tal 

atividade.n professora determinou que a criança voltasse, pux~~ 

do -lhe pelo braço. A criança voltou para a fila, por~m na hora 

em que deveria arremessar, começou a chorer desesperadamente , 

no que foi alvo de gozação de seus colegas e dA professora , que 

29. !bid,p. BB 
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dizia 
, 

em tom sarcastico: "Você não sabe fazer nada mesmo, e ' 

agora fica al, fazendo manha. Vai ter que jogar e pronto". 

t , -Ter1amos !numeras situaçoes para citar, tentando demons 

trar a necessidade de uma revisão em nosso papel como educadores 

e principalmente para demonstrar a necessidade de conhecer a 
, - , 

criança e sua vida; porem nao nos deteremos em "contar estori~s", 

"situações" , com a~ quais muitos professores se identificariam 
, , 

com certeza. Pretendo sim, que cada um de nos avalie a sua pra-

tica, reveja seus atos para que se supere a visão de educação • 
, 

descrita por KORCZ~K em que "o educador e um zelador que vigia 
, . .. , 

os move1s e muros, garante que haja silencio na area do recreio, 

que os ouvidos e o chão estejam bem limpos( ••• ) " e onde a esco 
, , 

la " e um pobre comercio de medos e ameaças, butique de bugiga~ 

gas murais, botequim onde ~ servida uma ciência desnaturada, que 

intimida, confunde e entorpece, em vez de despertar, animar e • 

30 alegrar"' • 

30. lbid, P• 97 



CONCLUS~O 

Procurei demonstrar que nossa Educação, da forma como 

se apresenta, reforça a dicotomia entre trabalho intelectual e 

trabalho braçal, verificada na sociedade atual, valorizando so­

bretudo a Educação Cognitiva. 

fator mais agravante que o da valorização da cognição , 

~ a sua transformação, como ocorre nas escolas, em memorização 

e repetição. 

N~o se localiza na Escola atual, exceto em rar!ssimos c~ 

sos, um trabalho com o aluno como uma pessoa inteira; com efeti 

vidade, percepção, expressão, sentidos, crÍticas, criatividede 

a serem trabalhados: a fscola atual transmite a cultura, a sa-
, 

ber acumulado, e o aluno deve "ingeri-lo, sem mastigar e muito 

menos fazer car@tas w, ou seja, expressar o seu parecer acerca 

do "sabor". 

A situação ~ ainda pior, se localizarmos com que bases 



são passadas as informações e como são avaliadas as crianças. • 

Com isso quero dizer que a Escola valoriza os contextos cultu • 
, 

reis da classe media, procurando passar seus valores e seu -mo' 
~ , 

dele para todos os alunos, como se fossem uma "•assa unica" com 

as mesmas caracter!sticas, ideais, vivências, o que acaba gera!!. 

do um sentimento de inferioridade nas crianças que não perten­

cem a tal classe e não oportunizaram dos mesmos benefÍcios. 

O que somos e o que podemos ser na sociedade brasileira 

atual ? Que tipo de sociedade desejamos ? 

Se desejamos uma sociedade mais justa, onde não haja a 

descaracterização do Homem em forma de autômato,tal como vêm • 

ocorrendo, temos que trabalhar para que isso ocorra. 

' ... , 
Isso nos remete a uma reflexao para alem do problema ' 

# • I ' metodolog1co simplesmente, indo mais alem, ate os problemas ' 

fundamentais: ~ preciso que tenhamos um~ filosofia de Educação 

para que possamos refletir sobre todas as relações, e essencial 
, 

mente, para compreender a mais radical das quest5es: Que e o 

homem, para que deva ser educado ? É essa reflexão, ao meu ver, 

que falta na maioria dos profissionais ligados a Educação, e de 

Educaçio r!sica Escolar especificamente, pois da forma como ve~ 

sendo abordada a Educação Flsica em nossas escolas, vem se con~ 

tituindo mais em um adestramento e reprodução do que em uma ed 
, 

cação autêntica, quer seja em termos de conteudos ou de forma. 

Pretendi demonstrar a diflcil situação desta ~rea a ' 

- f • ' d 1 t d b r M Educaçao flSlCa Escolar - atraves e um re a o e o se vaçoe~ a 

partir de minha experi~ncia enquanto educadora, onde procurei ' 



caracterizar a necessidade da superação da visão de Educação • 

r!sica, apenas como educação do f!sico, procurando melhor per­

rormance, rendimento, sa~de, etc. ~inha proposta, então, girou 

e• torno de um resgate da Educação r!sica, onde fossem ressal -

! 
, , 

tadas as caracter sticas proprias ao homem: o homem e um ser pe~ 

sante e atuante. 

As sugestões e criticas por mim apresentadas, tiveram o 

sentido de resgate da Educação r!sica Escolar, enquanto uma das 

~reas da Educação, ao lado das outras, e não em segundo plano. 

Reservei dentro do primeiro cap{tulo, uma parte especial 
- t , para o tratamento da Educaçao ao n1vel pre-escolar e de Educação 

rfsica ao nfvel pré-escolar, por ser uma faixa et;ria com caracte 

rfsticas bem particulares, e que por estar no inicio da escolari 
... t ... , 

zaçao, torna-se mais suscet1vel as regras do "jogo escolar". E 

nesta faixa et~ria que serão form3dos os h~bitos e atitudes nas 

crianças; que serão impostos os primeiros modelos escol9res que 

em essência destacam a necessidade de ordem, silêncio, respeito 

' a autoridade, etc. 
, 

Atreves da leitura da obra "Os Direitos da Criança ao • 

Respeito" , procurei no cap!tulo II buscar referencial para pe~ 

sar, ( e quem sabe reformular ? ) minha ( e por que não falar • 

nossa ) atuação enquanto educador(es). 

para tanto procurei partir da vinculação da quest;o 

' , -educacional a dos direitos da criança enunciados, porem nao ' 
, . , " 

observave~s na pratica de governantes, educadores e pais. 
, 

Procurei, a partir dos autores, estabelecer criterios ' 



para o nosso relacionamento permanente com as crianças, pela • 

compr·e-ensão da c r iançe, e de sua v i da. 

Considero importante, no momento, enfatizar que não • 

existe uma criança, mas v~rias crianças com repertÓrios diferen 

ciados; e que· portanto a criança n;o pode ser considerada abstr~ 

temente, mas fazendo part-e de um contexto social, num deteemin~ 
, . 

do tempo e espaço, ao contrar1o do que uma leitura apressada 

dos textos analisados no capitulo 11 possa sugerir. 

Parece-me desnecessário falar da neces9idade de uma revi-

.. 
sao crftica de nossa postura como educadores. 

, , 
Ja e hora de deixarmos de nos encarar como seres egocê~ 

, , 
tricos,( a criança o e, mas e natural, como afirma PIAGET) sup~ 

riores, juizes severos , e partir, como nos diz Walter BENJAMIN 
..._ , I IIW 

para a observaçao da vida da propria criança, tal como e, e nao 

de acordo com aquilo que desejamos que seja: 

"Nio serve para nada um amor pedagÓgica que jameis ~ le-
, 

vadb pela observação da vida infantil a abdicar da impeto e pr.'!L 

zer que sente, na grande maiória das casos, ao corrigir a cria~ 

ça, baseado em sua presum!vel superioridade intelectual e moral. 

Este amar ~ sentimental e vãa.Mas a observação - e somente aqui 

começa a educaç~o - toda aç~o e gesto i~fantil transformam-se • 

e~ sinal ••• , mas antes sinal de um mundo no qual a criança vi­

ve e d~ ordens" 1 • 

1. yalter BENJAM1N, Reflexões: a criança o brinquedo e a educa­

ção , p. 86. 
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